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01. AMBIENTAÇÃO:
C. O centro da mensagem de Jesus é o anúncio 
do Reino, que tem seu início no coração daqueles 
que acolhem a Palavra de Deus e a colocam em 
prática. Rezemos, suplicando que o Divino Seme-
ador nos conceda um coração sensível aos seus 
desígnios e aberto à missão. Aproximemo-nos 
do altar sagrado da Eucaristia, e deixemos que 
o Senhor prepare nosso coração para acolher a 
semente do Reino divino.

02. CANTO INICIAL (95° Encontro)
1. Às tuas portas, Senhor, nossos pés já se de-
têm, para entrar com fervor na feliz Jerusalém! 
Tua casa é nossa casa. Nós somos o teu povo: 
Cantando um canto novo, teu nome santo vimos 
proclamar!
R. Alegres entramos pra juntos louvar-te, Se-
nhor! Felizes cantamos: é eterno e fiel teu amor!
2. Povo de Deus, és feliz, porque Ele te escolheu 
para contigo habita e fazer-te povo seu! Na terra 
peregrino, destino é o Monte Santo. Aclama com 
teu canto o Deus bendito que hoje vem a ti!
3. Narram tua glória, Senhor, toda a terra, o mar 
e os céus. Mas quem sustenta o louvor é a voz 
dos filhos teus. Correr ao teu encontro: eis nossa 
alegria! És fonte que sacia a nossa fome e sede 
de amor!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do Pai.

05. CANTO PENITENCIAL (102º Encontro)
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos 
e irmãs, que pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos e Santos, e a vós 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

Após a absolvição:
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA (100º Encontro)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, vos bendizemos, vos adoramos, vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio)
P. Ó Deus, que mostrais a luz da vossa verdade 
aos que erram, para retornarem ao bom cami-
nho, dai aos que professam a fé, rejeitar o que 
não convém ao cristão e abraçar tudo o que 
é digno deste nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA

08. REFRÃO ORANTE 
Toda semente é um anseio de frutificar e todo 
fruto é uma forma de a gente se dar. Põe a se-
mente na terra não será em vão, não te preocu-
pes a colheita plantas para o irmão.

I LEITURA – Is 55, 10-11
09. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
Isto diz o Senhor: “Assim como a chuva e a neve 
descem do céu e para lá não voltam mais, mas 
vêm irrigar e fecundar a terra, e fazê-la ger-
minar e dar semente, para o plantio e para a 
alimentação, assim a palavra que sair de minha 
boca: não voltará para mim vazia; antes, realiza-
rá tudo que for de minha vontade e produzirá os 
efeitos que pretendi, ao enviá-la”. 
PALAVRA DO SENHOR. T. Graças a Deus.



10. SALMO RESPONSORIAL 64 (95º Encontro)
R. A semente caiu em terra boa, caiu em terra 
boa e deu fruto
1. Visitais a nossa terra com as chuvas, e trans-
borda de fartura. Rios de Deus que vêm do céu 
derramam águas, e preparais o nosso trigo.
2. É assim que preparais a nossa terra: vós a 
regais e aplainais, os seus sulcos com a chuva 
amoleceis e abençoais as sementeiras.
3. O ano todo coroais com vossos dons, os vos-
sos passos são fecundos; transborda a fartura 
onde passais, brotam pastos no deserto.
4. As colinas se enfeitam de alegria, e os cam-
pos, de rebanhos; nossos vales se revestem de 
trigais: tudo canta de alegria!

II LEITURA – Rm 8,18-23
11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Irmãos: Eu entendo que os sofrimentos do 
tempo presente nem merecem ser compa-
rados com a glória que deve ser revelada em 
nós. De fato, toda a criação está esperando 
ansiosamente o momento de se revelarem os 
filhos de Deus. Pois a criação ficou sujeita à 
vaidade, não por sua livre vontade, mas por 
sua dependência daquele que a sujeitou; tam-
bém ela espera ser libertada da escravidão da 
corrupção  e, assim, participar da liberdade e 
da glória dos filhos de Deus. Com efeito, sa-
bemos que toda a criação, até ao tempo pre-
sente, está gemendo como que em dores de 
parto. E não somente ela, mas nós também, 
que temos os primeiros frutos do Espírito, es-
tamos interiormente gemendo,  aguardando a 
adoção filial e a libertação para o nosso corpo.
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (102º Encontro) 
R. Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia! (bis)                                                                                                                                           
1. Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o se-
meador; todo aquele que o encontra, vida eterna 
encontrou.

EVANGELHO – Mt 13,1-23
(Mais longo)

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se 
às margens do mar da Galileia. Uma grande 
multidão reuniu-se em volta dele. Por isso, Je-
sus entrou numa barca e sentou-se, enquanto 
a multidão ficava de pé, na praia. E disse-lhes 
muitas coisas em parábolas: “O semeador saiu 
para semear. Enquanto semeava, algumas se-
mentes caíram à beira do caminho, e os pás-
saros vieram e as comeram. Outras sementes 
caíram em terreno pedregoso, onde não havia 
muita terra. As sementes logo brotaram, por-
que a terra não era profunda. Mas, quando o 
sol apareceu, as plantas ficaram queimadas e 
secaram, porque não tinham raiz. Outras se-
mentes caíram no meio dos espinhos. Os espi-
nhos cresceram e sufocaram as plantas. Outras 
sementes, porém, caíram em terra boa, e pro-

duziram à base de cem, de sessenta e de trinta 
frutos por semente. Quem tem ouvidos, ouça!” Os 
discípulos aproximaram-se e disseram a Jesus: 
“Por que tu falas ao povo em parábolas?” Jesus 
respondeu: “Porque a vós foi dado o conheci-
mento dos mistérios do Reino dos Céus, mas 
a eles não é dado. Pois à pessoa que tem, será 
dado ainda mais, e terá em abundância; mas à 
pessoa que não tem, será tirado até o pouco que 
tem. É por isso que eu lhes falo em parábolas: 
porque olhando, eles não veem, e ouvindo, eles 
não escutam, nem compreendem. Desse modo 
se cumpre neles a profecia de Isaías: ‘Have-
reis de ouvir, sem nada entender. Havereis de 
olhar, sem nada ver. Porque o coração deste 
povo se tornou insensível. Eles ouviram com má 
vontade e fecharam seus olhos, para não ver 
com os olhos, nem ouvir com os ouvidos, nem 
compreender com o coração, de modo que se 
convertam e eu os cure’. Felizes sois vós, porque 
vossos olhos veem e vossos ouvidos ouvem. Em 
verdade vos digo, muitos profetas e justos dese-
jaram ver o que vedes, e não viram, desejaram 
ouvir o que ouvis, e não ouviram. Ouvi, portanto, 
a parábola do semeador: Todo aquele que ouve 
a palavra do Reino e não a compreende, vem 
o Maligno e rouba o que foi semeado em seu 
coração. Este é o que foi semeado à beira do 
caminho. A semente que caiu em terreno pedre-
goso é aquele que ouve a palavra e logo a recebe 
com alegria; mas ele não tem raiz em si mesmo, 
é de momento: quando chega o sofrimento ou a 
perseguição, por causa da palavra, ele desiste 
logo. A semente que caiu no meio dos espinhos 
é aquele que ouve a palavra, mas as preocupa-
ções do mundo e a ilusão da riqueza sufocam a 
palavra, e ele não dá fruto. A semente que caiu 
em boa terra é aquele que ouve a palavra e a 
compreende. Esse produz fruto. Um dá cem, ou-
tro sessenta e outro trinta”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós Senhor.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Irmãos e irmãs, oremos a Deus todo-pode-
roso, que, no seu infinito amor, quer iluminar e 
salvar todos os homens e mulheres, e digamos 
com confiança:
R. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.
1. Pelas dioceses, paróquias e missões do mundo 
inteiro, para que a Palavra que os semeadores 
vão semeando dê fruto abundante no coração 
dos que a recebem, rezemos.
2. Por todas as nações e organismos internacio-
nais, para que busquem o bem comum e a justi-
ça e ultrapassem interesses ocultos e egoístas, 
rezemos.
3. Por todos nós reunidos no Espírito Santo, para 
que vivamos a mensagem que escutamos e nos 
amemos como irmãos na santa Igreja, rezemos.

(Outras sugestões da comunidade)
P. Senhor, nosso Deus, que não deixais que a 
chuva volte para os céus sem ter feito germinar 
a semente nos campos, fazei que a Palavra que 
enviastes à terra produza abundante fruto no 
coração dos homens e mulheres. Por Cristo, 
nosso Senhor.



Ce
le

br
aç

ão
 D

ia
co

na
l, 

15
 D

om
in

go
 d

o 
Te

m
po

 C
om

um
, 1

2 
de

 ju
lh

o 
de

 2
02

6

16. ORAÇÃO DO DIZIMISTA
T.Recebei, Senhor, o meu dízimo não é uma 
esmola, porque não sois mendigo. Não é uma 
simples contribuição, porque não precisais dela. 
Esta importância, Senhor, representa meu re-
conhecimento, minha gratidão e amor por tudo 
o que me destes, é minha partilha com quem 
tem menos, é meu esforço para o sustento da 
comunidade. Se tenho, é porque vós me destes. 
Amém!

17. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão; hoje 
são teu corpo, ceia e comunhão. Muitos grãos de 
trigo se tornaram pão. 
R. Toma, Senhor, nossa vida em ação para mudá-
la em fruto e missão (bis).
2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho; hoje 
são teu sangue, força no caminho. Muitos cachos 
de uva se tornaram vinho. 
3. Muitas são as vidas feitas vocação, hoje ofe-
recidas em consagração. Muitas são as vidas 
feitas vocação.

LOUVOR EUCARÍSTICO

C. Irmãos e irmãs, a Eucaristia é o grande sinal 
do amor de Cristo para conosco. Ele renunciou 
até mesmo a vida humana, para produzir em 
nós, vida nova. A pessoa que não for capaz de 
renunciar por amor de Cristo, não é digno de tal 
grande graça. Recebamos Jesus na Eucaristia, 
cantando:

18. CANTO
1. Por um pedaço de pão e por um pouco de vinho 
/ eu já vi mais de um irmão se desviar do cami-
nho / por um pedaço de pão, e por um pouco de 
vinho / eu também vi muita gente encontrar no-
vamente o caminho do céu / eu também vi muita 
gente encontrar novamente o convívio de Deus.
R. Por um pedaço de pão e um pouquinho de vi-
nho / Deus se tornou refeição e se fez o caminho 
/ por um pedaço de pão. (3x)
2. Por não ter vinho e nem pão, por lhe faltar a 
comida / eu já vi mais de um irmão desiludido da 
vida / e por não dar do seu pão, e por não dar do 
seu vinho / vi quem dizia ser crente perder de 
repente os valores morais / vi que o caminho da 
paz só se faz com justiça e direitos iguais.

19. APRESENTAÇÃO DA EUCARISTIA

C. No domingo, celebramos a ressurreição do 
Senhor Jesus dentre os mortos. Ele nos fala 
através de sua Palavra e nos sustenta com a 
Santíssima Eucaristia. E nós O louvamos pela 
salvação que Ele nos alcançou pela sua paixão, 
morte e ressurreição. Queremos ser terra boa, 
capaz de acolher a semente do Reino e fazê-la 
germinar, crescer, florescer e frutificar em nos-
sa comunidade de fé.
R. Nós somos obras de Deus

P. Nós estamos felizes, ó Pai, porque derra-
mastes sobre nós muitas bênçãos. Hoje é o dia 

da alegria mais pura, porque Jesus Cristo, com 
sua morte nos deu nova vida e com sua ressur-
reição fortaleceu nossa esperança. O Espírito 
Santo cria em nós um novo ânimo e nos ajuda a 
sermos sinal da ressurreição no mundo em que 
vivemos. Por isso, queremos agora Vos agrade-
cer com alegria, cantando: 

20. CANTO
R. Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
2. Do meu passado Ele é o Senhor. (3x) Glória a 
ti, Senhor.
3. Do meu futuro Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao Altar)

P. Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

P. É nosso dever, ó Pai, dar-vos graças pelo dom 
da vida, pelas maravilhas que nos concedes a 
cada dia e que muitas vezes, aos nossos olhos 
passam despercebidas.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso Filho, 
que veio ao mundo com a missão de servir, e, ao 
mesmo tempo, nos trouxe a salvação.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Pai de bondade, nós vos pedimos perdão 
pelas vezes que ignoramos a vossa plenitude, 
deixando-nos levar pelas coisas deste mundo.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos pedimos perdão, Senhor, pelas vezes 
que ignoramos nossos irmãos, pois ainda não 
percebemos que é a vós que estamos ignorando.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos agradecemos, Senhor, pelas vezes 
que nos sentimos tão fracos, pois para isso nos 
deixastes o pão da Eucaristia que nos alimenta 
e nos dá força na caminhada. Nós vos pedimos 
que, por esta Eucaristia, possamos alimentar, 
cada vez mais no amor, a nossa família e a nos-
sa comunidade.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Obedientes à Palavra de Jesus, nosso Salva-
dor, rezemos juntos a oração que Ele mesmo 
nos ensinou:
T. Pai-nosso...

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor, eu não sou digno de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo!

(Realiza-se, como de costume, a distribuição da Comunhão)
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(Saudação da Paz)

21. CANTO DE COMUNHÃO I (92º Encontro)
1. A semente que caiu pela estrada, pelos pás-
saros levada, solo duro e infecundo. No coração 
a palavra até chegou, mas a vida não gerou, foi 
mais forte a voz do mundo.
R. Só depende do meu coração pra semente 
germinar e até frutificar. Quem semeia não faz 
distinção. Simplesmente ele sai a semear.
2. A semente que caiu por entre as pedras.  Sem 
firmeza e sem regas foi secando até morrer. É 
o coração que a palavra logo acolhe, mas sem 
base se encolhe no primeiro escurecer
3. A semente entre espinhos sufocada. Toda a 
luz foi abafada, não se viu frutificar. A palavra 
regenera o coração, mas refém da ambição, não 
se vê se libertar
4. A semente que o bom solo recebeu, ficou forte 
e floresceu, muito vai frutificar. O coração que 
a palavra vivencia, seu exemplo anuncia, faz o 
reino aumentar.

22. COMUNHÃO II 
1. Ao recebermos, Senhor, Tua presença sagrada, 
pra confirmar teu amor, faz de nós sua morada. 
Surge um sincero louvor, brota a semente plan-
tada. faz-nos seguir teu caminho, Sempre trilhar 
tua estrada. 
R. Desamarrem as sandálias e descansem, este 
chão é terra santa, irmãos meus. Venham, orem, 
comam, cantem, venham todos, E renovem a 
esperança no Senhor. 
2. O Filho de Deus, com o Pai E o Espírito Santo, 
nesta Trindade um só ser, que pede à nós ser-
mos santos. Dai-nos, Jesus, teu poder De se 
doar sem medida, deixa que compreendamos 
que este é o sentido da vida. 
3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cris-
to, faze vibrar nosso ser, indo ao encontro ao 
Pai Santo. Sem descuidar dos irmãos, Mil faces 
da tua face, faze que o coração sinta a força da 
caridade.

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Alimentados pelos vossos dons, nós vos pedi-
mos, Senhor, que cresçam em nós os frutos da 
nossa salvação cada vez que celebramos este 
mistério. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

24. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém!

P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós.
T. Amém!

P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

25. CANTO FINAL
1. Meu jardim ganhou mais vida. Meu amor, nova 
semente. Hoje, faço aliança; com você, com sua 
gente. Na estrada dia a dia, eu sustento o seu 
andar. O meu brilho está em seus olhos e a mi-
nha paz no seu olhar!
R. Vai, eu envio você! Vai testemunhar! Vai, eu 
envio você! Por sua boca irei falar! 
2. Meu jardim ganhou mais vida. Meu amor nova 
semente. Hoje, faço aliança; com você, com sua 
gente. Luz da terra, meu tesouro. Povo meu, 
meu coração. Eu serei o seu consolo, alegria e 
salvação


